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Apresentação do Dossiê Mundo Luso-brasileiro: relações de poder e religião 
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Com o propósito de contribuir para uma maior discussão sobre temáticas 

atinentes às relações de poder e religião na construção do mundo luso americano, 

lançamos esse Dossiê trazendo quatro artigos reflexivos sobre a imposição dos 

padrões de comportamento e da mentalidade católica sobre povos conquistados, 

especificamente indígenas da América portuguesa e africanos escravizados em 

diáspora pelo mundo atlântico, seja mediante a desterritorialização ou a catequese 

geridas pelos jesuítas, ou por administradores dos interesses políticos da Coroa. 

Os quatro artigos compositores deste Dossiê recobriram os séculos de 

colonização da América portuguesa, tratando especificamente de relações de 

dominação que tiveram lugar no Rio Grande do Norte e Ceará, bem como a rota 

diaspórica de africanos escravizados pelos portugueses. 

Os dois primeiros artigos abordam a política de desterritorialização indígena 

no Nordeste, sendo que um deles tratando das chamadas guerras justas, no século 

XVI, mostra-nos o avanço e a dominação lusitana no sertão; o outro, situado 

temporalmente mais à frente, analisa a mesma estratégia da Coroa, ao transformar 

antigos aldeamentos missionários jesuítas em vilas, a partir da implantação do 

chamado Diretório pombalino. 

No sentido também da submissão aos conquistadores, porém com um pano 

de fundo mais ideológico catolicizante, os outros dois artigos abordam o papel da 

Igreja, seja mediante a educação jesuítica com as Casas de Bê-á-bá ou a pedagogia 

do medo praticada pelo Santo Ofício na conversão de africanos escravizados 

submetidos ao poder de senhores seja em Portugal, seja na América portuguesa.  

Com esses artigos inéditos, fruto do trabalho de pesquisa de historiadores de 

excelência, constatamos os mecanismos de destruição de povos, etnias em nome 

de uma supremacia religiosa e um poder político impositivo. 

Esperamos que a leitura seja leve, fluida e, sobretudo, construtora de um 

conhecimento humanista indispensável na edificação de um mundo melhor. 


